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Resumo 
 

O objetivo desta pesquisa foi estudar a produção e percepção das 
consoantes plosivas do português brasileiro (PB), considerando um sujeito com 
deficiência auditiva. Para tanto, realizamos a análise acústica de um corpus 
contendo as seis consoantes plosivas do PB. Foram também analisadas as 
produções de um sujeito com audição normal a fim de obtermos referências para 
as medidas acústicas realizadas. Para estudar a percepção auditiva das plosivas, 
foram desenvolvidas e analisadas tarefas de identificação e discriminação pelos 
dois sujeitos. O corpus consistiu de seis palavras do PB, dissílabas, paroxítonas, 
seguindo o padrão CVCV, em que a consoante inicial corresponde a uma das seis 
plosivas do PB, formando pares mínimos, inseridas em frase-veículo. Dois sujeitos, 
do sexo feminino, nascidos e residentes na cidade de São Paulo, foram 
selecionados para a gravação do corpus, sendo um com deficiência auditiva 
neurossensorial bilateral, de grau severo à direita e profundo à esquerda, adquirida 
aos 18 meses de idade e, outro, com audição normal. Os dados foram gravados 
em estúdio e digitalizados numa taxa de amostragem de 22 kHz. A análise acústica 
foi feita por meio do software Multispeech da Kay Elemetrics. Realizamos as 
seguintes medidas: (1) tempo de ataque do vozeamento da consoante (VOT); (2) 
freqüência de f0 e F1 no início da vogal subseqüente; (3) duração da frase, (4) 
duração (absoluta e relativa) das consoantes e dos segmentos adjacentes; (5) 
energia da consoante em relação à vogal subseqüente; (6) freqüência de F1, F2 e 
F3 das vogais adjacentes; (7) transição de F1, F2 e F3 da consoante em direção à 
vogal subseqüente. Participaram das tarefas de identificação das produções 120 
sujeitos com audição normal que julgaram as produções dos dois sujeitos. Os 
resultados revelaram a dificuldade do sujeito com deficiência auditiva tanto em 
produzir como em perceber auditivamente o contraste de vozeamento nas plosivas 
em sílaba tônica, em posição inicial de palavra. Quanto ao ponto de articulação 
observamos coerência entre os dados de produção e de percepção. Verificamos 
que o contraste de ponto de articulação foi mais identificado pelos sujeitos que 
julgaram as produções do sujeito com deficiência auditiva do que o contraste de 
vozeamento, principalmente no que tange às bilabiais e velares. Esse também foi o 
contraste mais bem discriminado pelo sujeito com deficiência auditiva, que 
apresentou maior porcentagem de acerto na tarefa de discriminação auditiva 
quando a oposição envolvia os pontos de articulação bilabial e velar. Com relação 
ao ponto de articulação alveolar, houve não só uma maior dificuldade de sua 
identificação como também uma maior dificuldade por parte do sujeito com 
deficiência auditiva na discriminação das oposições  que envolviam as plosivas 
alveolares. Esses resultados podem ser explicados, principalmente, pelos padrões 
de transição de formantes encontrados nas produções do sujeito com deficiência 
auditiva. A análise dos dados à luz da Teoria Acústica de Produção de Fala (Fant, 
1960) e da Fonologia Articulatória (Browman, Goldstein, 1986; 1990; 1992) 
possibilitou considerar aspectos da dinâmica da produção das plosivas do PB.  
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Abstract 
 
The aim of this study is to analyze the production and the perception of the plosive 
consonants of Brazilian Portuguese (PB) by a hearing-impaired subject.  A corpus, 
containing the six plosive consonants of PB in word syllable stressed positions, was 
built for the purpose of the study. The corpus consisted of minimal pairs inserted in 
a carrier phrase. The minimal pairs corresponded to six dissyllabic paroxytons 
following the CVCV pattern where the first consonant was one of the six plosives of 
PB, the second was an unvoiced alveolar plosive and the vowels were both central 
and low. Two individuals born and living in the city of São Paulo, were selected to 
record the corpus, one presenting bilateral neurosensorial hearing loss, 
characterized as severe on the right side and profound on the left side, developed 
at eighteen months of age and the other who presented normal hearing. In order to 
analyze the perception of the plosive consonants, some identification and 
discrimination tasks were realized considering the oral production of both subjects. 
The data were recorded in a studio and digitalized in a sample of 22 kHz. The 
acoustic analysis was carried out with the use of the Multispeech Sofware, by Kay 
Elemetrics. The following measurements were taken: (1) voice onset time (VOT) of 
the consonant in stressed syllable position; (2) f0 and F1 frequency at the onset of 
the vowel following the plosive in the stressed syllable; (3) phrase duration, 
absolute and relative duration of the six plosive consonants and its adjacent 
segments; (4) the intensity of the consonant in relation to the subsequent vowel in 
stressed syllable position; (5) F1, F2 and F3 of the stressed and unstressed vowels 
in the words under analysis and the vowel preceding this word; (6) F1, F2 and F3 
transitions from the consonant into the vowel in word stressed syllable position. The 
evaluation of the oral productions of both individuals were  carried out by 120 
hearing subjects. The results indicated that it was difficult for the hearing-impaired  
subject to produce and to perceive the voicing contrast in stressed initial syllable 
position in a word. We also observed that the place of articulation contrast was 
better identified than the voicing contrast, especially in regard to the bilabial and 
velar sounds. This contrast was also better discriminated by the hearing-impaired 
subject, who presented a higher percentage of expected correct answers, when the 
opposition involved bilabial and velar places of articulation. However, in both 
identification and discrimination tasks concerning oppositions involving the alveolar 
place of articulation, the hearing-impaired did badly. These results are interpreted in 
relation to the characteristics of the formant transition patterns found in the oral 
production of hearing-impaired subject. The analysis of the data, according to the 
Acoustic Theory of Speech Production (Fant, 1960) and Articulatory Phonology 
(Browman, Goldstein, 1986; 1990; 1992), made it possible to consider aspects of 
the dynamics of the production of the plosive consonants of PB.  
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